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          O presente trabalho busca analisar a atuação do movimento integralista brasileiro,  
que seria chamado “fascismo caboclo” por Marcos Cezar de Freitas (1998), dada a sua 
especificidade no Brasil, sobretudo, suas ações em São Paulo. O trabalho explorou na 
bibliografia e nas fontes primárias, a participação da Ação Integralista Brasileira (AIB), 
no cenário político e social do Brasil, na primeira faseo do Governos Vargas. O trabalho  
levanta questões referentes ao grau de similaridade do fascismo brasileiro com o 
fascismo italiano. Quais seriam as particularidades do fascismo nacional e quais seriam 
as convergências em relação ao fascismo italiano? Depois da criação da AIB por Plínio 
Salgado em 1932, parte da sociedade política paulista, ligada aos movimentos de 
esquerda como a LC, PSB, PCB, UTG entre outros que serão mencionados ao longo do 
trabalho, criaram uma Frente Única de luta política antifascista. Parte da  sociedade 
paulista acabou por se dividir, de um lado, apoiadores do movimento integralista, de 
outro, os movimentos de esquerda, que apesar de não serem hegemônicos, se unem para 
disputar essa hegemonia e lutar contra um inimigo comum fascista. 
 





          The present work seeks to analyze the acting of the brazilian integralist 
movement, which would be called “caboclo fascism” by Freitas, given its specificity in 
Brazil, especially his actions in São Paulo. The work explored in the bibliography and 
in the primary sources, the participacion of the Brazilian Integralist Action(AIB)  
in the political and social scenario of Brazil, at the beginning of Vargas Governments. 
The work raises  questions regarding the degree of similarity between brazilian fascism 
and italian fascism. What would be the particularities of national fascism and what 
would be the convergences in relation to the italian fascism? After the  creation of the 
Brazilian Integralist Action(AIB) by Plínio Salgado in 1932, part of the São Paulo 
society, linked to the left movements, such as LC, PSB, PCB, UTG, among others that 
will be mentioned throughout the work, created a front the only anti-fascist political 
struggle. Part of the society of São Paulo, on the one hand, the supporters of the 
integralist movement, on the other hand, were divided on the one hand, on the other 
hand, the leftist movements, which although not hegemonic, unite to fight against this 
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 A década de 1930 começou muito agitada no cenário político nacional brasileiro. 
Tendo a oligarquia paulista rompido a aliança com os mineiros, acabando assim com a 
política do café com leite, indicaram o paulista Júlio Prestes para a presidência. O 
governo mineiro por sua vez, passou a apoiar Getúlio Vargas como oposição a 
candidatura de Prestes. Com o golpe, que em 24 de outubro de  1930, depôs o então 
Presidente, Washington Luiz, impedindo assim a posse do presidente eleito, Júlio 
Prestes. 
 
 Como as eleições de março de 1930, deram como vencedor o candidato paulista, 
assim foi desencadeado um golpe de estado, liderado pelos estados de Minas Gerais, 
Paraíba e Rio Grande do Sul, que levou Getúlio Vargas ao poder, assumindo a chefia do 
Governo Provisório, em fins de 1930. O que ficou marcado como o fim da República 
Velha no Brasil. 
 
 O cenário de revolução no país, já estava em curso na década de 1920, com 
diversos setores da sociedade contestando o modelo político e econômico do Brasil. 
Mesmo nas oligarquias, a quantidade de dissidentes ia aumentando naquela época. A 
política do café com leite já não agradava mais a uma boa parcela da população e a 
estrutura de poder do Estado brasileiro que existia desde a proclamação da República 
estava se modificando e ficando ultrapassada.  
 
 [...] Afinal, não era o declínio de todo um sistema social e econômico, 
no centro de uma estrutura dominante de caráter internacional. Mas 
sem dúvida, tratava-se de um processo de destruição de uma estrutura 
política periférica, de feições coloniais, última forma de um Brasil 
puramente agrário e exportador, condenado pela História. Na 
vanguarda deste processo encontrava-se uma grande parcela da 
juventude militar, em aliança com setores civis urbanos, que desde 
1922 assumia a forma mais visível e contundente de contestação às 
oligarquias. O movimento tenentista, embora não apresentasse um 
programa coeso ideologicamente, trazia um sopro de renovação e 
várias bandeiras democráticas, que acabaram sendo empunhadas por 
todas as facções descontentes com o poder do “café-com-leite.[...]2 
	
																																								 																				





 Com Getúlio Vargas no poder, o Governo Provisório começou a reorganizar o 
Estado, inclusive afastando do governo todos aqueles que haviam combatido ou ainda 
tentavam combater o grupo do Vargas instaurado pelo revolução. 
 
 O governo Vargas se caracterizou também pela postura agregadora, que buscou 
conciliar as diferentes correntes políticas no seu movimento. Sendo assim a década de 
1930, segundo Marcos Chor Maio e Roney Cytrynowicz, ficou caracterizada por um 
quadro de imprevisibilidades políticas que ocorreriam durante o desenrolar daquela 
década3.  
 
 O Governo Provisório, pregava a ideia de mudança no sistema político 
brasileiro, propondo um sistema diferente do sistema da Primeira República. Uma parte 
das oligarquias, sobretudo os paulistas derrubados, estava em xeque, mas não deixou de 
tentar permanecer fazendo parte do poder. Não se pode negar que mudanças 
aconteceram em alguns aspectos. Diferentemente da República Velha, o governo 
Vargas promulgou leis trabalhistas que favorecessem também os trabalhadores e não 
apenas os patrões. 
 
 Apesar de criar tais leis, bem como o Ministério do Trabalho para as 
implementar, os resultados não agradaram toda a população. O descontentamento 
provocou o aparecimento de movimentos de trabalhadores,  que se organizaram em 
diferentes grupos e através de greves e outras formas de manifestação, buscando atrair a 
atenção do governo para satisfazer suas reivindicações. Dentro do movimento operário, 
pode-se perceber a atuação de correntes de esquerda e de direita. 
 
  O integralismo, objeto de estudo desse trabalho, surgiu em outubro de 1932, 
com a fundação da Ação Integralista Brasileira (AIB).  Esse movimento de direita, teve 
como uma de suas motivações principais, fazer oposição aos movimentos de esquerda 
da época, pois viu em Vargas, uma possibilidade de participar diretamente do poder, já 
visto que o Governo Vargas nutria simpatia pelas práticas e ideias autoritárias e 
populares advindas do contexto político europeu italiano e alemão.  
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 Uma questão importante, pode ser pensar em quais estratégias a AIB usou para, 
em pouco tempo divulgar suas ideias e ações por um território tão extenso como o do 
Brasil.  
 
 O ressurgimento da imprensa libertária, ou seja, a imprensa usada pelos 
movimentos de esquerda, para divulgação das suas ideias, teve papel importante no 
período Vargas, pois o seu trabalho de propagação de ideias já é bastante conhecido no 
relato dos acontecimentos e na contestação de leis que eram promulgadas pelo governo. 
Dentre esses periódicos, pode-se destacar A Plebe e A lanterna.  
 
 As esquerdas não eram as únicas correntes políticas representadas pela imprensa. 
Havia também na imprensa, as representações de direita, como os jornais Acção, A 
Razão e o periódico Fanfulla entre outros. O investimento da AIB na propaganda em 
massa, através da imprensa escrita, cinemas e rádio, pode lançar luz, sobre a rápida 
propagação de suas ideias em âmbito nacional. 
 
 Para análise do movimento integralista, é importante que se verifique na 
imprensa escrita da época, as motivações de ações. Não se pode passar pelo estudo do 
Integralismo sem examinar as forças opositoras a esse movimento, no caso, os 
movimentos de esquerda ativos na época, entre eles a FOSP, o PCB, o PSB, a LC, a 
UTG, ANL, entre outros. 
 
 Esses movimentos de esquerda, tinham divergências e pontos de convergências 
de ideias entre eles, mas foram as convergências em relação a luta antifascista contra o 
integralismo nacional que contribuiu para uma aliança entre eles, apesar de alguns como 
o PCB, preferirem não participar diretamente dessa aliança, por divergência de ideias. O 
historiador Ricardo Castro, em artigo sobre a luta antifascista, comenta que o confronto 
entre as ideias de direita e esquerda já acontecia mesmo antes da fundação da AIB, na 
sociedade brasileira. 
 
Fascismo e antifascismo já confrontavam-se no Brasil desde os anos 
20. Contudo, foi apenas a partir da fundação da Ação Integralista 
Brasileira(AIB), em outubro de 1932, que a disputa passou a integrar 
os temas políticos nacionais.4 
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 O movimento integralista teve projeção nacional, mas foi em São Paulo que o 
movimento teve início. Plínio Salgado, nascido em São Bento do Sapucaí, interior do 
estado de São Paulo, foi seu principal fundador. Dos três mais importantes líderes do 
movimento integralista brasileiro, mais um, Miguel Reale, também era paulista. Reale 
também era nascido em São Bento do Sapucaí, cidade situada na Serra da Mantiqueira 
no estado de São Paulo, a duzentos quilômetros da capital de São Paulo.  
 
 Nos seus primeiros anos, o integralismo ainda não tinha muita expressão no 
movimento estudantil secundarista, mas já estava presente nas universidades. Sendo 
assim, o movimento estudantil de esquerda, passou a pensar em como penetrar nas 
instituições de ensino superior de São Paulo , para divulgar ideias antifascistas. Em suas 




Nós, os estudantes, passamos a organizar grupos de lutas nas 
escolas.[...] Lembro-me bem de uma reunião em que se discutiu como 
superar nossa pouca penetração nas escolas superiores onde o 
integralismo estava alastrando-se, o que não era de estranhar em 
virtude da origem social desses estudantes, enquanto, nas escolas  
secundaristas, levávamos vantagem sobre nossos inimigos.[...].5 
 
 O presente trabalho procura levantar uma questão importante sobre o 
integralismo. Sabe-se da influência que o integralismo brasileiro sofreu do fascismo 
italiano e das suas ligações com o fascismo de Mussolini, mas seria o Integralismo, 
sobretudo o paulista, expressão fidedigna do fascismo italiano? Qual ou quais seriam as 
peculiaridades que fizeram do movimento integralista no Brasil, o que Marcos Cezar 
Freitas veio chamar de “fascismo caboclo? E dentro dessa questão, quais as influências 
particulares do movimento em São Paulo?  
 
 Para dar resposta as essas questões, foi necessário analisar  bibliografia sobre o 
tema e que será exposta nas páginas que darão sequência no trabalho. Serão analisados 
os debates historiográficos desenvolvidos ao longo de décadas posteriores aos 
																																								 																				




acontecimentos da década de 1930. Também serão analisados os periódicos da época, 
que eram veículos de expressão e aglutinação do movimento integralista.  
 
 Os jornais e periódicos serviam como fonte de informação para os membros do 
movimento integralista. Também serviam para movimentos opositores de esquerda e as 
forças repressoras do estado. Essas fontes de propagação de ideias, permitiram que 
movimentos de esquerda organizassem ações de luta contra os integralistas. Também 





A ORIGEM DAS IDEIAS FASCISTAS NA ITÁLIA E A SUA IMPORTAÇÃO 
PARA O BRASIL 
A ascensão de Mussolini e do Partido Nacional Fascista (PNF) na Itália 
  
         As ideias fascistas tiveram seu berço na Itália. A primeira grande guerra causou 
um impacto profundo na vida social italiana. A mobilização e circulação de pessoas por 
outras regiões do país por consequência da guerra, fez  com que pessoas de uma região 
que até então só percebiam a realidade social dessa região, passassem a conviver e a 
perceber as realidades sociais e políticas de outras regiões. Isso proporcionou o 
conhecimento de realidades diferentes e semelhantes e por vezes idênticas às suas, o que 
levou as pessoas a se descobrirem parte de um todo e não apenas uma aldeia ou cidade 
restrita. Isso trouxe à tona uma consciência de identidade nacional6. 
 
         Ao voltarem da 1ª Guerra Mundial, as pessoas aos poucos foram tomando 
consciência de que tinham direitos como cidadãos. Sendo assim a forma que 
encontraram para lutar pelos seus direitos foi através da mobilização política.  
 
          Os camponeses tinham composto a maior parte das forças militares como 
soldados, e estando de volta, passaram a reivindicar a sonhada reforma agrária, que fora 
prometida pela classe dominante, mas que com o fim da guerra, esqueceram da 
promessa feita. As classes médias sofriam com a alta da inflação, causando o 
empobrecimento dessas classes. Foram essas classes médias que forneceram oficiais 
para a guerra e a maioria deles encontrava-se desempregada no pós-guerra. 
 
          Segundo Angelo Trento a sociedade italiana tinha anseio pela renovação política 
e econômica e esse anseio favoreceu o forte crescimento de sindicatos. Os sindicatos 
passaram rapidamente a aumentar os seus quadros de associados. A CGL 
(Confederazione Generale del Lavoro), passou de 35.000 filiados em 1912 para 2.300. 
000 em 1920; a católica CIL ( Confererazione Italiana dei Lavoratori) tinha em 1920, 1 
660.000 filiados e desses, mais de um milhão eram camponeses. 
 
          A partir de 1921, a crise econômica, levou o país a uma grande concentração da 
produção, que aumentou o desemprego e reduziu a resistência do proletariado, como 
consequência, reduzindo também as greves. Sendo assim a classe dominante burguesa 
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não deixou a oportunidade de baixar os salários e usar o fascismo para atacar os 
operários através do fascismo. 
 
          Contemporâneo à época, Benito Mussolini já era uma personagem importante do 
socialismo na Itália, chegando até a fazer parte da direção do partido socialista (PSI), 
mas durante a primeira guerra, se opôs ao envolvimento do PSI, defendendo a 
neutralidade do partido e acabou por ser expulso do partido. Apesar de afirmar ser 
socialista, logo aproximou-se das ideias nacionalistas com pretensões de se firmar no 
cenário político.  
 
          Em março de 1919, nasceu oficialmente o fascismo, quando Mussolini funda o 
Fascio de combattimento, em Milão, com um programa “nacionalista, ataque a classe 
liberal, republicanismo, anticlericalismo” 7. A pequena burguesia  e os ex-combatentes 
tinham assim as suas posições encarnadas no fascismo. O fascismo, a partir da década 
de 1920, com as dificuldades que teve durante as eleições de 1919, tendo baixa votação, 
Mussolini começou a, deixar de lado e abandonar as práticas democráticas e 
transformou o movimento em organização para-militar. Os esquadrões fascistas 
passaram então a atacar organizações socialistas e sindicais, ligas e cooperativas, usar 
da violência física contra operários. O caráter militar dos fascistas era um dos fatores 
preponderantes para que se chegasse ao poder, mas não seria tornado possível sem o 
apoio aberto de poderes instituídos como a força pública , o exército e a justiça. 
 
          A luta contra o “comunismo ateísta” se tornou parte do discurso fascista no 
intento de chegar ao poder, mas  Mussolini precisava que a chegada ao poder se desse 
de forma legal, para legitimar a sua posição como líder8. Com isso passou a eliminar 
seus traços anticapitalistas e a retirar os indivíduos mais a esquerda da direção e 
converteu-se ao liberalismo econômico, ganhando assim apoio financeiro de grande 
parte do mundo empresarial. Isso permitiu o financiamento de sua campanha. 
 
          Mussolini passou também a reduzir a violência de seus esquadrões para não atrair 
a atenção dos populares e não sofrer represálias por parte destes. Em 1921 Mussolini 
formou o Partitto Nazionale Fascista (PNF), já com mais de 200.000 filiados e assim, 
agindo nos planos militar e também nas instituições políticas. Sendo assim, com o 
																																								 																				




partido fascista cada vez mais fortalecido pelo apoio da classe empresarial, de grandes 
latifundiários e de outras parcelas da população, o PNF de Mussolini organizou a 
marcha de seus esquadrões fascistas sobre Roma em 28 de outubro de 1922 e poucos 
dias depois assumiu o cargo de primeiro ministro da Itália. Era o fim da democracia 
liberal.  
 
          A Ação Integralista Brasileira não passou despercebida pelo fascismo italiano. “A 
AIB foi objeto de análises pelas autoridades italianas em meados da década de 1930”9. 
O Brasil tinha uma grande colônia italiana e despertava a atenção das autoridades 
italianas para o integralismo, bem como para seus líderes, sobretudo Plínio Salgado, 
mesmo que este não fosse considerado um grande líder pelos diplomatas italianos.  
 
          A partir de 1936, o movimento fascista italiano mudou de atitude em relação ao 
integralismo brasileiro. O governo italiano passou a estreitar as relações com os 
integralistas. 
 
Plínio Salgado, sua viagem à Itália fascista de Mussolini, sua simpatia e a 
importação das ideias fascistas para o Brasil. 
 
          A década de 1920, no Brasil ficou marcada pela insatisfação frente a República 
Velha, crise e ao domínio oligárquico de São Paulo e Minas Gerais, a chamada política 
do “café com leite”. O Brasil passava por uma grave crise social, política, ideológica, 
econômica e cultural. Isso fez com que a estrutura política da República Velha fosse 
abalada. Assim sendo o poder das velhas oligarquias começou a ruir. 
 
          Na década de 1920, os levantes militares passaram a ser constantes. Entre eles, o 
grupo mais expressivo do movimento foi chamado “Tenentes” e constituído 
principalmente por tenentes e capitães do exército. Também na década de 1920, ocorria 
uma grande revolução cultural e ideológica com a participação de intelectuais e artistas 
de diferentes esferas das artes. Um grande exemplo disso foi a “Semana de Arte 
Moderna”, ocorrida em 1922, no Teatro Municipal de São Paulo. O evento contou com 
a participação de escritores, artistas plásticos, arquitetos e músicos.  
 
																																								 																				
9		Ibid., p. 78. 
9	
	
 Entre os escritores que participava era o Plínio Salgado, que ia ser o líder mais 
identificado com o movimento integralista no Brasil na década de 1930. Salgado, 
nasceu no Vale do Paraíba no interior de São Paulo, no município de São Bento do 
Sapucaí, em 1895. Ele foi filho de um militar e de uma professora. Sua família era de 
origem portuguesa e ferventes aderentes da Igreja Católica. Como jovem, Salgado já 
trabalhava como um jornalista, estabelecendo seu próprio semanário no município, o 
Correio de São Bento, passando nos anos 1920 a trabalhar para o Correio Paulistano, 
sediado na capital. Bem antes dos anos 1920, expressava posicionamentos nacionalistas. 
Em um discurso de 1916, falou “Brasileiros! Precisamos amar nossa pátria até o delírio, 
e entre as duas palavras de dom Pedro (Independência ou morte!) optar sempre pela 
independência!” 10 
  
 Em São Bento, participou na fundação do Partido Municipalista em 1918, em 
oposição ao Partido Republicano Paulista (PRP). Por volta de 1925, Salgado passou a se 
alinhar com o movimento verde-amarelo, que foi uma vertente nacionalista do 
movimento modernista. Salgado também ajudou a fundar o grupo Anta que exaltava os 
povos indígenas, principalmente da etnia Tupi, como verdadeiros detentores da 
nacionalidade brasileira. Demitido do Correio Paulistano, que foi veiculo do PRP, 
Salgado começou publicar artigos no Estado de S. Paulo.  
 
 Na década de 1920, já dá para perceber Salgado desenvolvendo muitas ideias 
que seriam pilares do movimento integralista nos anos 1930. Além do jornalismo, 
nacionalismo e entusiasmo para a política, Salgado também mostrou forte interesse nas 
supostas raízes indígenas da cultura brasileira. Participou na formação do grupo Anta, 
nome do mamífero valorizado como totem dos tupis. O projeto visava a busca das 
origens autenticas do Brasil na cultura indígena. Salgado produziu diversos artigos 
enfatizando valores que o tupi foram alegados a colocar na terra, raça e sangue, vendo 
estes como a fonte para “a completa destruição dos ídolos europeus e o despertar das 
energias adormecidas no recesso do sangue e da alma do Brasil”11. 
 
 Se identificando com uma facção dissidente do PRP do nome Ação Renovadora 
Nacional, Salgado elegeu-se deputado estadual em 1928. Mas, uma vez que Julio 
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Prestes, líder do PRP, foi eleito presidente em 1930, ele abandonou seu mandato para 




Fig. 1 – Plínio Salgado 
Fonte:  https://pt.wikipedia.org/wiki/pliniosalgado 
 O cenário que encontrou, era bastante conturbado. O pós-guerra impôs ao 
mundo desafios imediatos e indagações para o futuro, principalmente no que diz 
respeito à reconstrução de países que foram destruídos física e economicamente. A 
confusão causada pela primeira grande guerra, fez com que surgissem pelo mundo 
ideias e movimentos de cunho autoritário. Já em 1917, a Revolução Russa, terminou a 
monarquia do Czar e introduziu no mundo, o seu primeiro governo comunista.  O 
fascismo foi outro desses movimentos, aproveitando-se dos problemas causados pela 
guerra, onde a população sofria com a falta de empregos, inflação e fome.   
 
A crise geral que abalou o mundo entre as duas guerras mundiais 
começou, na realidade, um pouco antes, em 1914. Nesse ano, teve 
início a Primeira |Guerra Mundial, que envolveu 28 países durante 
quatro anos. De um lado estavam França, Inglaterra, Rússia, Itália e 
Estados Unidos (os vencedores); do outro, a Alemanha e a Áustria. 
Cerce de 65 milhões de soldados foram convocados e o banho de 
sangue foi brutal, com um saldo de nove milhões de mortos e 21 
milhões de feridos e mutilados. A guerra não teve apenas custos 
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humanos. A economia dos países envolvidos também foi fortemente 
afetada.[...]12. 
 
 Foi nesse contexto social e político que  Salgado embarcou em abril para uma 
viagem de seis meses. Se familiarizando com os debates atuais entre comunismo e 
socialdemocracia, se encontro no estudo do fascismo.  Uma vez em Roma, Salgado 
organizou um encontro com Mussolini em junho de 1930. Salgado ficou impressionado 
e atraído pelas ideias do líder italiano. “Volto para o Brasil, disposto a organizar as 
forças intelectuais esparsa, coordenaras dando-lhes uma direção, iniciando um 
apostolado”. Comentou que “não é exatamente esse regime [de fascismo italiano] que 
precisamo, mas é coisa semelhante”13. Em Paris, escreveu um manifesto inspirado 
nestas leituras e contatos, pronto para iniciar um movimento no Brasil assim que 
retornasse. Diante da crise econômica mundial, o capitalismo esteve em sérias 
dificuldades nas décadas de 1920 e 1930 e isso provocou erros políticos, falta de 
políticas monetárias por parte de países industrializados entre outros  problemas. Esta 
situação ajudou a compreender o surgimento de movimentos fascistas.  
 
 Como Salgado apontou, questionava-se nas sociedades, a real capacidade do 
liberalismo econômico em atender as necessidades básicas do povo. No pós-guerra e na 
desordem que veio nessa época, houve uma busca de ideias que pudessem sanar os 
problemas advindos da crise. Nesse contexto, a esquerda respondeu com o socialismo e 
o comunismo, por outro lado à direita em oposição à esquerda, trouxe o fascismo. 
Assim foi a revolução Russa que provocou a direita, causando transtornos para as 
monarquias e crescendo em popularidade, com a crise econômica do capitalismo. 
 
 Ao retornar ao país, depois de passar seis meses viajando no exterior, Plínio 
Salgado procurou criar um movimento inspirado no fascismo italiano no Brasil. Na 
concepção de Salgado o “verdadeiro” modernismo deveria recuperar a tradição nacional 
que segundo ele estava na cultura indígena e sertaneja em contraposição ao litoral e ao 
cosmopolitismo14. 
          De novo no Brasil, as voltas com a revolução de outubro de 1930, oscilou entre a 
condenação ao movimento, pois na sua opinião era um perigo liberal-democrático e 
																																								 																				
12	 BERTONHA, João Fábio. Fascismo, nazismo, integralismo. São Paulo: Editora Ática 2002.  
13		Idem.	
14  FREITAS, Marcos Cezar de. O integralismo: fascismo caboclo.- São Paulo: Ícone, 1998.  
12	
	
logo depois passou a apoiar, emitindo notas de opinião no seu editorial no jornal A 
Razão, onde declarava que o movimento  havia acabado com a democracia de fachada 
da República Velha15. 
          Apesar da conduta apoiadora ao Governo Vargas por parte de Plínio Salgado, 
Vargas desconsiderou a sua figura e não abriu espaço político para ele em seu governo. 
Apesar disso foi atacado por membros do PRP e do PD como correligionário de 
Vargas.16  
          As ideias de Plínio Salgado convergiam para o que havia visto durante a sua 
temporada na Itália fascista de Mussolini. As ideias de cunho fascista, como o 
nacionalismo, autoritarismo, racismo, antiliberalismo, anticomunismo, corporativismo o 
interessaram profundamente. Salgado pensou no planejamento de ideias parecidas no 
país, mas sabia das peculiaridades brasileiras e das suas diferenças regionais e procurou 
junto a outros líderes do movimento integralista, implantar essas ideias, mas com 
adaptações ao contexto histórico, social e cultural brasileiro.17 
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passado e do presente pp. 181-192 Disponível em  revistas.unisinos.br/index.php/historia/article/viewFile/htu.2012 









Fig. 2 - Jornal “ A Razão” Edição de Julho de 1930 




A Revolução de 1930 e a fundação da AIB ( Ação Integralista Brasileira). 
          O período entre 1930 e 1937, ficou conhecido por um intenso debate político, por 
ser um período de indefinições que passou pela crise de hegemonia das oligarquias da 
República Velha e o golpe que culminou no Estado Novo de Getúlio Vargas. Toda essa 
movimentação política favoreceu o surgimento de projetos radicais, tanto de direita, 
quanto de esquerda, no intento de trazer a sociedade, a ideia de mudança e uma nova 
concepção no modo de fazer política.18 Entre os movimentos que faziam criticas 
profundas aos preceitos liberais da República Velha estavam a ANL( Aliança Nacional 
Libertadora e a AIB.19 
 
          A AIB foi fundada em  7 de outubro de 1932, após o lançamento do manifesto de 
outubro e existiria legalmente até 1938. Um ano após o golpe do Estado Novo, imposto 
pelo então presidente Vargas, colocou na ilegalidade os partidos políticos, entre eles a 
AIB.20  
 
          Segundo Hélgio Trindade a formação política de Plínio Salgado, que mais tarde 
viria a ser o Chefe Supremo do movimento integralista e sua participação na 
efervescência política e cultural na década de 1920, participando de movimento 
ideológicos como “ verdeamarelismo” e o “movimento da Anta” e ainda o seu 
norteamento pela procura de um nacionalismo “interior”, foram de suma importância 
para o desenvolvimento da ideia da formação de uma nova raça baseada em um 
elemento étnico comum que seria o povo Tupi, único verdadeiramente brasileiro.21  
 
          Plínio Salgado, inicialmente se opôs ao movimento revolucionário de 1930, por 
achar que a revolução defendia a “ liberal democracia”, mas logo depois,  se ligou a 
Legião Revolucionária. Para se ligar A LR, alegando que a revolução rompera com a 
velha política das oligarquias, mas em 1931, rompe com a LR, através do manifesto 
integralista de 1932.22  
          Salgado havia estado na Europa em 1930 e nesse período encontrou-se com o 
líder do partido Fascista Italiano, “Benito Mussolini”. A sua concepção ideológica 
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organizada a partir de um humanismo espiritualista aproximava-se da ideologia 
fascista.23 O aparecimento da Ação Integralista Brasileira, em 1932, é colocado como 
um catalizador de ideias de movimentos de tendência autoritária que estavam em 
expansão no mundo durante esse período.24 
 
          Na sua concepção organizacional e na sua ação política, a AIB está dentro da 
ideologia dos movimentos e partidos fascistas europeus que surgiram após o fim da 
primeira grande guerra mundial.25  
 
 O integralismo seria um movimento fascista em função da 
composição social de seus aderentes; das motivações de adesão de 
seus militantes; do tipo de organização do movimento; do conteúdo 
explícito do discurso ideológico; das atitudes ideológicas de seus 
aderentes; enfim, do sentimento de solidariedade do movimento com 
relação à corrente fascista internacional.26 
 
          Mesmo sentindo atração por ideias totalitárias,  que observou no movimento 
fascista europeu, Salgado sabia que para implantá-las no Brasil, teria de fazer 
adaptações, pois a realidade nacional, continha elementos peculiares, como por exemplo 
a miscigenação de raças, a pouca industrialização entre outos. Natália dos Reis Cruz cita 
Marilena Chauí quando diz que o integralismo, seria uma importação de ideias do tipo 
nazifascista e que seria uma ideologia autoritária brasileira que faz uso do pensamento 
europeu em âmbito nacional, mas usando ideias e conteúdos locais.27 
 
          O fascismo geralmente designa movimentos ou regimes que nascem em países já  
plenamente industrializados. Isso faz com que as camadas médias da sociedades 
possuam autonomia e força para atuarem como atores políticos de importância.28O 
Brasil da década de 1930, ainda estava no início de sua industrialização, portanto o seu 
contexto social, dentre outros motivos, diferia do cenário europeu da época. Sendo 
assim a estrutura social brasileira deve ser considerada para que se possa refletir a 
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[...] se deve problematizar o uso ou não do conceito de fascismo para 
designar a AIB. Por um lado o integralismo apresentou características 
dos movimentos designados de fascistas, como o nacionalismo 
exacerbado, o autoritarismo, a intolerância, a combinação de crítica ao 
capitalismo e ao comunismo, a ideia de revolução associada a uma 
perspectiva conservadora da organização socioeconômica e uma 
constante mobilização das massas em torno da doutrina e das 
lideranças do sigma. Mas por outro, a ligação aos valores do 
espiritualismo e ao cristianismo, associada a uma certa nostalgia da 
idade média, sugere uma aproximação com os regimes designados por 
Trevor Roper de conservadorismo clerical [...].30 
 
 
          Nessa perspectiva, o integralismo não pode ser considerado um movimento 
fascista ao estilo italiano, mas sim, um movimento de direita, que faz uso das ideias 
fascistas, como por exemplo a ideia de partido único, para instalar  um forma totalitária 
de governo. No Brasil, a estrutura agrária, ainda era predominante e os setores médios 
ainda eram fracos, no que diz respeito à economia, o que fazia do país, uma sociedade 
ainda em transição. A revolução de 1930, possibilitou aos trabalhadores, a conquista de 
direitos, que havia tempos, estavam reivindicando, o que contribuiu para o 
aprimoramento da sua transformação em “classe”. As memórias de Maffei, participante 
da esquerda antifascista trazem algo nesse sentido dizendo que a fração agrária com 
ranço escravocrata estava se afastando do poder, depois da derrocada da Primeira 
República, em outubro de 1930. O Manifesto de Outubro de Plínio Salgado, que lançou 
a AIB no início de mês, foi oportunista. As oligarquias com base agrária, não aceitavam 
o afastamento do poder e seus seguidores não estavam conformados com a situação que 
se mostrava. Vale lembrar que essas oligarquias agrárias, contestadoras do governo 
Vargas, estão localizadas, sobretudo em São Paulo. O movimento revolucionário de 
1932, pode ser visto como o ápice do inconformismo dessas classes.  
 
 Vale lembrar que essas oligarquias agrárias, contestadoras do governo Vargas, 
estão localizadas sobretudo em São Paulo Nesse cenário, a ideia de Salgado sobre a 
“brasilidade integral” floresceu.31 Salgado queria um país integrado, pensando um 
contexto nacional, deixando os regionalismos para segundo plano, em prol da grandeza 
da nação brasileira. Em seu manifesto, Salgado pregava a ideia de harmonia social, sem 
luta de classes, raças ou partidárias, o respeito a autoridade e a hierarquia social, 
seguindo normas institucionais e valores morais. A ideia de que o poder passaria à mão 
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das classes médias, sob a bandeira da luta contra o capitalismo internacional, o 
nacionalismo, o judaísmo capitalista usurário etc. 
 
         Plínio Salgado era paulista e sempre esteve marcado pelo nacionalismo e pela 
religiosidade, participou da semana de arte moderna, tendo destaque pelo seu romance 
O estrangeiro de 1926. Salgado se dedicou a leitura profunda de livros de direita e de 
esquerda, para tentar entender melhor as questões do mundo e do Brasil.32  
 
         Segundo Bertonha, Salgado pensou que o clima político do início dos anos 1930, 
no Brasil, estava propício a aceitar as ideias de cunho autoritário, que havia fomentado, 
desde a década de 1920 e que culminou com a  sua viagem a Europa, sobretudo à Itália. 
Assim, quando volta ao Brasil, procura junto com outros futuros líderes da AIB, 
organizar as ideias para poder aplica-las no Brasil. Salgado então funda a Sociedade de 
Estudos Políticos (SEP), em fevereiro de 1932. Junto a outros intelectuais, como Mario 
Graciotti, a organização passa a discutir sobre o rumo político, que segundo eles o 
Brasil deveria tomar. Essa associação precedeu a formação da AIB fundada em outubro 
do mesmo ano. 
 
A Ação Integralista Brasileira, sua política, organização e conflitos nos anos 1932 a 
1935. 
          No início, a AIB estava em fase de organização e nessa época e o integralismo 
caminhou devagar.  Estava o movimento, preparando sua estrutura, seus rituais e as suas 
forças internas. O SEP, serviu para sistematizar o conteúdo da doutrina Salgadista e 
preparar o manifesto de outubro que criou a Ação Integralista Brasileira.33 Segundo 
Freitas, já existiam outras organizações de cunho fascista, como a Legião Cearense de 
Trabalho, a Ação Social Brasileira, a Ação Imperial Patrionovista e a Legião 3 de 
Outubro, mas nenhuma dessas organizações teria tido a repercussão que a AIB teve no 
país. A sua forma de organização e atuação política, bem como a sua estratégia de 
mobilização, através da imprensa escrita, rádio e cinema, não tinham precedentes em 
território nacional. 
 
          O chefe supremo Plínio Salgado, trazia a ideia de autoritarismo como forma de 
unificar a nação brasileira, deixando de lado os regionalismos, para promover uma ideia 
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de cultura nacional.  Salgado, Miguel Reale  e Gustavo Barros, eram os três maiores 
líderes do movimento. Reale, como Salgado era paulista de São bento do Sapucaí, 
formado em Direito, era também filosofo e político, filho de um médico italiano e de 
uma descente de italianos, mineira.  Esses líderes usaram estratégias de mobilização 
popular, parecidas com as usadas na Alemanha e Itália fascista, mas submetiam as 
ideias fascistas as condições sociais brasileiras, buscando alegorizar as figuras míticas 
do Brasil, transformando essas figuras em mitos da história nacional.  Com isso, buscam 
substituir os mitos de origem europeia, pelos mitos da cultura cabocla. Essa operação 
faz com que, o pensamento nacional seja liberado, através da divulgação das ideias pela 
imprensa, rádio e grandes passeatas uniformizadas. O uso da simbologia, também era 
usada, de forma maciça, para inculcar nas pessoas, as ideias integralistas. Sendo assim, 
a figura do sertanejo, do Bandeirante, do tapuia, do Gaúcho, do sertanejo, do mestiço, 
da floresta, da extensão territorial, funcionariam como palavras de encantamento. 
Salgado, no movimento de substituição das figuras europeias pelas figuras da cultura 
cabocla, faz com que as ideias de um movimento europeu, sejam aplicadas ao esquema 
brasileiro, sem que pudesse causar vergonha aos líderes do movimento nacional 
tupiniquim.  
  
O pensamento europeu, reduzido a uma forma vazia, pode ser 
utilizado nacionalmente desde que seja preenchido com conteúdos 
locais. O que interessa, no momento, é compreender porque esse 
procedimento torna legível um dos traços peculiares do pensamento 
autoritário.[...] por se tratar de um pensamento autoritário que há 
importação de ideias e não porque há tal importação que um certo 
pensamento brasileiro tornar-se-ia mimeticamente autoritário.[...].34  
 
          A filosofa Marilena Chaui,  informa que o integralismo exerceu a sua ação no 
Brasil de três formas: 1) desenvolvendo intenso esforço cultural, através de cursos, 
conferências, centro de pesquisas e de estudos dos problemas nacionais e humanos; 2) 
organizando-se no sentido de maior eficiência de um magistério moral e cívico de 
preparação da juventude e de um ministério social objetivando ampla assistência às 
classes populares; 3) instruindo o povo brasileiro acerca do que lhe convém saber de sua 
tradição, de suas realidades, de suas possibilidades, de seu futuro.35 
 
																																								 																				




          Assim Chaui nos dá uma pista para pensar sobre: seria a AIB, um movimento 
fascista nos moldes europeus? O integralismo tem objeto e objetivos similares ao 
fascismo italiano, mas esse pensamento, daria conta de ser implantado em território 
nacional por si só?   
 
          Mesmo em países europeus, existem particularidades regionais, o que impede que 
as ideias fascistas, sejam iguais em países diferentes, sempre há que se fazer adaptações 
por parte dos movimentos com esse caráter. No Brasil, não seria diferente, dadas as suas 
características sociais, econômicas e sobretudo culturais. A mistura de raças, não daria 
conta da ideia do arianismo  para legitimar  do racismo alemão, por exemplo. Por isso 
Salgado elaborou a ideia de mitificar a figura do Tupi, como ideia de pureza e 
identidade nacional. 
 
          Segundo Maio e Cytrynowicz, a AIB foi a mais importante organização fascista 
na história do Brasil, quer seja pelo número de adeptos, quer seja pela expressiva 
participação no debate político dos anos 1930 ou ainda pela extensa quantidade de 
intelectuais que sentiram-se atraídos pelas ideias integralistas.36 
 
A Ação Integralista Brasileira foi o primeiro partido político brasileiro 
com implantação nacional e chegou a reunir – segundo diferentes 
estimativas – entre 500 mil e 800 mil aderentes, para uma população 
do país de 41,5 milhões de habitantes em 1935 ( Hilton, 1983),  o que 
certamente a distinguia dos partidos políticos oligárquicos da 
República Velha, que possuíam expressão regional e não tinham 
maior inserção popular ou junto às classes médias urbanas.”37  
 
          Os atos públicos da AIB desde o seu primeiro, em março de 1933, uma marcha 
em São Paulo sempre reuniram uma grande quantidade de adeptos ao movimento. 
Milhares de pessoas reunidas e uniformizadas em prol do ideário integralista. Não raro, 









Fig. 3 Filiados ao integralismo, trajando uniforme integralista e  
fazendo a saudação “anauê!” 
Fonte: https://www.infoescola.com/wp-content/uploads/2010/03/integralistas.jpg 
 
          Na figura acima pode-se observar parte da simbologia integralista, como os 
uniformes, a letra sigma no  emblema do lado direito da camisa e a representação da 
obediência a hierarquia, similar a organização militar. 
 
          Os grupos de esquerda brasileiros, a partir de 1933, seguindo os passos das 
esquerdas europeias, passaram a se interessar politicamente pelo antifascismo. Sendo 
assim, os movimentos de esquerda no Brasil, começaram a se organizar para lutar 
contra o ”fascismo” da AIB, em âmbito nacional.38 
 
Em 23 de março, os integralistas, tendo à frente Plínio Salgado, 
marcharam pela primeira vez na cidade de São Paulo. A ameaça 
fascista passava a ser encarada como algo cada vez mais papável e 
perigoso, o que acelerou as ações das esquerdas paulistas para barrar-
lhes o caminho. 39 
          Diante de tal demonstração de organização de um movimento de direita, a 
esquerda se organizou para confrontar as ideias integralistas. Sendo assim a AIB, 
encontrou resistência nas esquerdas brasileiras, que contavam também com membros da 
																																								 																				
38		CASTRO, Ricardo Figueiredo de. A Frente Única Antifascista (FUA) e o antifascismo no Brasil ( 1933-1934) 




colônia italiana, contrários as ideias autoritárias, a exemplo da resistência da esquerda 
italiana ao fascismo naquele país. As esquerdas brasileiras, passaram então a se 
posicionar como defensores nacionais, contra o suposto regime autoritário, que seria 
implantado, caso a AIB assumisse o poder. Mas pode-se problematizar a questão, 
perguntando se a AIB, realmente era um movimento fascista no Brasil. Cytrynowicz 
cita José Chasin e Antonio Rago, que consideram a AIB como movimento de extrema 
direita, mas não fascista, porque dizem ser o fascismo, uma expressão do 
desenvolvimento pleno no modo de produção capitalista, enquanto o Brasil ainda era 
um país agrário, com pouca industrialização, dependente da estrutura do centro do 
capitalismo na década de 1930.40 
 
           Assim, a ideia de que a AIB, seria um movimento fascista, não caberia, mas sim 
a ideia de que seria um movimento que se apropriou dessas ideias, para desenvolver 
uma política totalitária dentro do Brasil.  
 
          Segundo Cruz, as lideranças integralistas pretendiam  construir uma memória 
única coletiva nacional, buscando assim, encontrar um lugar comum, que reforçasse o 
sentido de coesão na sociedade brasileira da época, reprimindo as memórias grupais ou 
individuais que contestassem essa memória. Essa ideologia buscava fortalecer a ideia de 
uma memória oficial que seria imposta à sociedade.41  
 
          Segundo Cruz, o passado colonial foi pintado com cores idílicas, um passado 
puro, que precisa ser restaurado, em detrimento do período republicano, que segundo os 
integralistas, é negativo e nocivo à sociedade e os únicos que poderiam trazer de volta 
os tempos desse passado mítico e benevolente seria o movimento integralista.42   
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Fig. 4 Letra sigma, que representa na matemática a soma das sequências numéricas, 
símbolo de integração da tríade: Deus, Pátria e Família. 
Fonte: https://jornalggn.com.br/blog/luisnassif/a-estrategia-de-mobilizacao-do-integralismo 
 
          A figura acima representa um outro grande elemento da simbologia integralista, a 
tríade norteadora do movimento, Deus, Pátria e Família, como alicerce de uma nação 
unificada e com valores morais e éticos. Essa tríade ajudou a atrair a atenção de 
milhares de militantes para o movimento.  
 
          Os símbolos usados pela AIB, no intento de unificar a nação, também foram de 
suma importância para a construção da ideia de uma identidade nacional, com origem 
nesse passado comum, que a história teria deixado como legado para o povo brasileiro. 
O uso do sigma , letra do alfabeto grego que significa, na matemática, soma das 
sequências numéricas e da palavra “anauê”, que na língua tupi, significa “você é meu 
irmão”, serviriam de suporte, como forma de inculcar nas pessoas, a ideia de integração 






Fig. 5 Anauê! Palavra Tupi, que significa “você é meu irmão” 
Fonte: https://www.infoescola.com/wp-content/uploads/2010/03/integralismo.jpg 
 
          Todas as pessoas teriam os seus papéis definidos, desde a infância, até a vida 
adulta, na formação de uma sociedade harmônica e coesa, criando uma só sociedade 
hegemônica nacional, obediente ao supremo chefe de um partido único. 
 
 [...] representação política mediante a atuação de partido único de 
massa, caracterizado por forte estrutura hierárquica; ideologia 
centrada no culto à liderança política; exacerbação dos valores de 
nacionalidade[...] posição radical ao valores do socialismo e do 
comunismo[...] atribuição de um papel moral ao aparato estatal no 
plano econômico, social e político, domínio absoluto do estado sobre 
as informações e, especialmente, os meios de comunicação de massa; 
eliminação de qualquer forma de pluralismo político, o aniquilamento 
das oposições[...] 43 
 
          Entre outros elementos, essas são características atribuídas aos movimentos 
fascistas pelos historiadores e cientistas sociais e pode-se perceber no movimento 
integralista algumas dessas características, mas isso não implica necessariamente na 
afirmação de que seria o integralismo um fascismo com estética própria europeia. Mas 
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24	
	
características do fascismo europeu, como o conservadorismo, o antiliberalismo e 
totalitarismo convergem tanto no movimento fascista europeu, quanto no movimento 




Fig. 6  Brigada de mulheres integralistas. 
Fonte: http://www.diariodepernambuco.com.br/app/noticia/politica/2015/03/09/interna_politica,565024/a-vanguarda-
feminina-a-direita. 
          Na figura 6, a fotografia mostra a participação de mulheres levadas por parentes 
para o  movimento. As mulheres defendiam os bons costumes da família e tinham 
grande participação ativa no movimento. 
 
          Uma característica do integralismo frente aos seus congêneres europeus, seria a 
presença de órgãos voltados para grupos específicos, como por exemplo, as mulheres. 
Elas tem papéis definidos dentro da hierarquia do movimento, como nos apontam Maio 
e Cytrynowics.  
 
A reunião de mulheres tinha como lema “ Crer, obedecer e 
preservar”.[...] tinham várias funções na AIB, entre elas dedicar-
se às suas famílias e lares, procriar e educar crianças cristãs e 
patrióticas, proteger os lares contra o comunismo e cultivar 
valores “femininos” como obediência, amor, sacrifício, pureza e 
espiritualidade, apoiando também os maridos na luta do 
movimento.44 
 
          Os integralistas davam também muito valor a juventude.45 Bertonha faz uma 
comparação entre o integralismo e o fascismo italiano nesse sentido, mostrando as 
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45		BERTONHA. Fascismo, nazismo, integralismo.	
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similaridades entre os dois movimentos. No caso do Fascismo italiano, a nomenclatura 
era composta por, filhos da loba ( 4 a 6 anos), Balília (6 a 9 anos), Avanguardistas (10 a 
12 anos) e Juventude Fascista ( 13 a 15 anos), Já no integralismo, essa nomenclatura era 
composta por, Infantes (4 a 6 anos), Curupiras (8 a 14 anos), Vanguardistas ( 14 e 15 
anos) e Pioneiros ( após 15 anos).46 Pode-se observar que as nomenclaturas do 
integralismo procuram usar termos que remetam a uma identidade nacional brasileira. 
 
 
                                          Fig. 7 Plinianos mirins de Uberlândia 
Fonte: https://hiveminer.com/Tags/integralismo/Recent  
 







           As figuras 7 e 8 mostram como  a participação da juventude Pliniana,  incentivada 
pelos pais e parentes, era organizada, de acordo com o esquema de hierarquia do 
integralismo, passando a imagem de organização coesa e obediente. As imagens, 
fotografias, desenhos, pinturas, gráficos, entre outros, são de suma importância, quando 
se quer veicular mensagens direcionadas a alguém ou a um determinado grupo de 
pessoas, mas devem ser analisadas com cuidado para que se possa entender a 
mensagem, pois sendo direcionada, pode não representar o real contexto social.   
          Segundo Peter Burke,   as imagens não devem serem consideradas meros reflexos 
de seu tempo e lugar, mas sim extensões dos contextos sociais em que foram produzidos 
e alerta para as armadilhas de usar imagens na escrita da história.47     
          Em março de 1934, a AIB, realmente tomou corpo público. Seguindo tendências 
do fascismo italiano, a AIB, tornou-se uma organização semimilitar, com um braço 
armado, nos moldes de milícia e dando ênfase na obediência à hierarquia aos superiores 
e em especial ao chefe supremo.48 Nesse ano, o Governo Provisório, se tornou 
constitucional e o intento de Salgado era participar diretamente do Governo, mas não foi 
o que aconteceu, o que gerou insatisfação por parte do líder integralista. 
A divulgação das ideias integralistas através da propaganda e imprensa e as suas 
formas de persuasão dos militantes. 
          A Ação Integralista Brasileira, fazia uso do livro e dos periódicos para divulgar as 
ideias do partido. Livros foram usados pelos teóricos do partido para elaborar as ideias, 
enquanto os periódicos faziam a divulgação dessas ideias. Os jornais e periódicos 
faziam a materialização e mantinham viva a doutrina integralista.  
 
          Pode-se notar que ideias e ideais são expressos de várias formas. Podemos 
conversar abertamente sobre os assuntos, discutir em locais fechados, utilizar material 
impresso para nos informar, entre outras maneiras. As pessoas podem utilizar-se de 
várias formas para adquirir informação. A discussão dessas ideias, utilizando-se de 
quaisquer desses veículos informativos, demonstra como uma pessoa ou um grupo de 
pessoas via o mundo, criticando ou promovendo algo que, a partir da sua perspectiva, 
ou seja, sua forma de olhar o mundo, era certo ou errado.  
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O jornal – assim como a literatura, a fotografia, a música, o teatro, a 
caricatura e o rádio – sempre se apresentou como alternativa eficaz de 
propaganda política. Adotado por todos os segmentos sociais desde a 
primeira década do século XIX, o jornal se apresenta como um dos 
mais importantes registros da memória política do país. Alguns deles 
inscreveram-se numa tradição de imprensa liberal e revolucionária; 
outros emergiram como tipicamente antilusitanos, nacionalistas ao 
extremo, até mesmo, anticlericais.[...]49 
 
          Em todos os momentos da vida, independente dos motivos impulsionadores, nos 
deparamos com a imprensa. Os meios de informação procuram estar o mais próximo 
possível de notícias que possam ser levadas a população. Os meios de comunicação nos 
informam o que se passa no mundo, sempre dentro da sua visão, sendo que na maioria 
das vezes, a informação veiculada implica na visão de quem escreve e que intenta que o 
sujeito receptor acredite que a informação passada seja a real situação. Apesar de 
estarmos vivendo na era da informação rápida, através da internet, televisão, o jornal foi 
o primeiro veiculo de informação de repasse amplo, o primeiro meio de comunicação de 
massa. Sendo assim, a imprensa escrita teve papel fundamental para divulgação de 
ideias entre a população. O jornal faz parte da realidade das sociedades há muito tempo. 
A imprensa não se restringe apenas a passar informações para a grande massa, como no 
caso dos grandes jornais bem estruturados, mas também, em alguns casos, podemos 
notar jornais de pequena circulação, voltados para certos grupos específicos, que tem 
uma posição clara e entra em conflito com alguns pontos da sociedade vigente. São os 
jornais políticos. Esses jornais usavam de várias formas, para se comunicar com o seu 
grupo alvo de leitores, afim de inculcar ideias que representavam a sua visão política de 
fatos e acontecimentos ocorridos. Maria Luiza Tucci Carneiro e Boris Kossoy nos dão 
uma pista;  
 
Apelando para símbolos adotados por movimentos revolucionários 
similares na Europa e Estados Unidos, o produtor usava formas de 
representação universais personificadas em figuras de fácil 
reconhecimento como, por exemplo: a de Marianne ou Germânia que 
simbolizavam a nação, o gordo empresário identificado como 
representante da burguesia o ainda o pobre lavrador apresentado como 
o caipira despreparado para a luta política. Além de reconhecer o 
outro – o patrão, o religioso, o governante, a polícia [...] 50 
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 Pode-se notar na imprensa o caráter sedutor desses jornais, fomentando ideias de 
engajamento e ação política em quem os lê. Esse é o caso, por exemplo do jornal Acção, 
criado pela AIB para disseminar a ideologia e atrair a atenção da população brasileira 
para o partido, ajudando a conseguir mais adeptos ao movimento. Já o jornal Fanfulla 
com origem na própria Itália era dirigido aos membros da colônia italiana, sendo os dois 
divulgadores e incentivadores das ideias fascistas no Brasil. 
 
         Os integralistas contaram com uma ampla rede de imprensa escrita, espalhada pelo 
território nacional. O Acção foi fundado quatro anos depois da fundação da AIB, 
circulando de 7 de outubro de 1936 a 23 de abril de 193851. Mas falaremos sobre o 
Acção mais adiante. Isso porque antes, as  ideias integralistas já circulavam mesmo 
antes da fundação da AIB, através do jornal A Razão que podemos chamar de uma 
espécie de embrião da imprensa integralista.  O jornal A Razão foi importante para a 
veiculação das ideias fascistas de Plínio Salgado, preparando o terreno para a chegada 
da AIB, pois era Salgado redator do  jornal. Fundado pelo amigo de Salgado; Alfredo 
Egydio de Souza Aranha que o convidou para redigir o jornal em 1931, A Razão serviu 
como um grande veículo  doutrinador  para Salgado. “[...] não chegou a ter um ano de 
existência, mas o seu papel foi fundamental para Plínio Salgado através da coluna “ nota 
Política”, estabelecer as bases ideológicas da futura AIB”52. Nesse sentido cabe dizer 
que no Jornal A Razão, Plínio Salgado estabelece o que seria uma das principais bases 
ideológicas da futura AIB, quando em seu primeiro texto no jornal diz: 
 
No Brasil, não há ainda um sentimento coletivo de interesse nacional. 
Cumpre-nos, ao iniciar a discussão dos problemas que este momento 
nos suscita, declarar, como base da nossa orientação segura, que não 
há interesses estaduais, diante dos supremos interesses nacionais. 
Colocando-nos neste ponto de vista de nacionalismo integral, é que 
iniciamos a nossa ação jornalística neste trepidante momento da vida 
brasileira.[...]53 
 
          No trecho acima, Salgado da indicação de que apoiava o Governo Central, pois 
coloca os interesses nacionais acima dos interesses regionais. Em sua coluna, Salgado 
deixa clara, a sua aversão ao liberalismo e ao pluripartidarismo, pregando a ideia de 
partido único e fazendo oposição aos regionalismos, defendendo o nacionalismo e a 
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centralização de poder. Salgado também mostra a sua simpatia ao fascismo e seu 
repúdio ao comunismo durante a sua permanência como redator do jornal. 
 
          Segundo Cruz, “A propaganda possibilitou aos governos e ditaduras ao redor do 
mundo, buscar o convencimento e apoio de um raio cada vez maior de pessoas e grupos 
sociais. 
 
O movimento político autoritário – e em 1935 partido – Ação Integralista 
Brasileira, em sua luta pelo poder político na década de 1930, utilizou 
largamente estratégias de propaganda política nas quais as imagens 
desempenharam um papel importante54. 
 
          A AIB, durante sua existência construiu uma ampla rede de comunicação, através 
de uma grande estrutura de imprensa. Essa estrutura foi implantada em nível nacional, 
permitindo a divulgação das suas ideias por todo o território do país, diferente de outros 
partidos até então. Eram revistas ilustradas, como a Anauê!, jornais, periódicos, 
folhetins, boletins semanais e quinzenais. Essa divulgação era feita também através do 
rádio e do cinema, em um grande esforço em divulgar as ideias doutrinárias da 
instituição ao maior numero de pessoas possível, dentro da lógica ideológica da AIB. A 
AIB procurou atingir diversos grupos sociais, desde os intelectuais até os analfabetos, 
elaborando diferentes tipos de abordagens para atingir a cada grupo específico. Assim, a 
AIB cria uma hierarquia de propaganda dirigida aos segmentos específicos dos seus 
leitores. Isso indica o entendimento por parte de seus dirigentes, do papel importante 
que a AIB no sentido de “educar” o povo brasileiro, sobre a sua ainda em descoberta 
nacionalidade e sobre a realidade dos acontecimentos do país, mas sob a luz da doutrina 
integralista. Segundo Rodrigo Santos Oliveira, o papel da imprensa, para Plínio Salgado 
seria de doutrinação, pois a população do Brasil era incapaz naquele momento, de 
compreender uma imprensa informativa.  
 
[...] algumas características que estarão presentes na futura Ação 
Integralista Brasileira: um partido de organização nacional, voltado a 
doutrinação da população em um “norte” nacionalista, utilizando 
assim uma organização de imprensa ideológica, além de toda uma 




54		CRUZ, Natalia dos Reis. Ideias e práticas fascistas no Brasil, Garamond, FAPERJ, 2012.	
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          Sendo assim, não haveria espaço para uma imprensa liberal e incompreensível por 
parte de um povo que ainda não havia, segundo Salgado, alcançado a maturidade para 
pensar por si mesmo e portanto, deveria ser guiado por órgãos de informação.56 Para 
Salgado a imprensa tinha de cumprir o verdadeiro papel social. Isso seria feito com a 
imprensa atuando como uma alternativa de “quarto poder”, não levando em conta a 
opinião pública, mas que controlasse a mente da população, podendo a partir daí 
controlar o próprio Estado.57 O objetivo da imprensa não seria então, o lucro, mas sim a 
doutrinação do povo, a partir de uma gama de valores sociais, políticos, culturais  
econômicos, dentro de uma doutrina nacionalista.58  
 
          A estratégia da AIB  para unificar e controlar as massas, tinha na imprensa, um 
fator importante, pois não apenas tinha o intuito de atingir seus militantes instruindo-os 
quanto a sua doutrina, mas também era uma maneira de fazer um proselitismo, que 
aglutinasse as pessoas em volta dos ideais dos produtores desses meios de comunicação, 
atraindo a atenção de um número cada vez maior de militantes. Sendo assim, foi a 
primeira vez que se usava essa estratégia que consistia em usar os meios de 
comunicação de massa como os jornais, o rádio e o cinema para atrair militantes 
políticos.  
Os intelectuais integralistas produtores da doutrina e mentores dos 
métodos e estratégias de propaganda e doutrinação tomam para si a 
tarefa de educar a população menos culta, que é vista por eles como 
imatura, incapaz, ingênua, um “povo-criança”, cuja orientação cabia 
aos mais aptos, aos mais cultos e aos dirigentes do país.59   
 
          O jornal Acção , teve como seu idealizador e diretor, o advogado,  que também  
foi um dos líderes da AIB, Miguel Reale, um dos principais ideólogos da doutrina do 
sigma.60 Esse jornal tinha como adversários, o judaísmo, o liberalismo, o capitalismo 
internacional, que segundo a ideologia integralista era fruto do judaísmo usurário, o 
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Fig. 9  Acção – Edição de 07/10/1936 
Fonte: http://www.arquivoestado.sp.gov.br/site/acervo/repositorio_digital/jornais_revistas  acessado em 19/11/2018 
          Na figura 9 acima, a sua primeira edição mostra na capa, um combatente do 
integralismo ajudando outro combatente ferido, fazendo referência ao episódio que 
ficou bastante conhecido como  “Batalha da praça da Sé”, ocorrido em 1934. Nessa luta, 
a esquerda, sabendo da passeata organizada pela AIB, se preparou para retaliar, mesmo 
que com violência o evento.  Nas palavras da manchete, o jornal, mostra as figuras dos 
combatentes como heróis, aproveitando para colocar a ideia de que os comunistas eram 




            
 
              
 
 
        
Fig. 10  Acção – Edição de 03/10/1937 
Fonte: http://www.arquivoestado.sp.gov.br/site/acervo/repositorio_digital/jornais_revistas  acessado em 19/11/2018 





           
           
              





Fig. 11 Acção – Edição de 03/10/1937 













Fig. 12  Acção – Edição de 04/01/1938 
















Fig. 13 Acção – Edição de 04/01/1938 
Fonte: http://www.arquivoestado.sp.gov.br/site/acervo/repositorio_digital/jornais_revistas acessado em 19/11/2018 
 Na figura 12, aparecem ideias de antissemitismo. Salgado não demonstra uma 
postura declaradamente antissemita, mas como se observa no jornal, o movimento 
através, principalmente de Gustavo Barroso, converge no que tange a ideia de 
capitalismo usurário Judeu.  
 
          Nas edições analisadas pode-se configurar ideias muito próximas do que seria o 
fascismo europeu. Tais como, antissemitismo, antiliberalismo e sobretudo a colocação 
de ideias contra o que seria o maior inimigo do nacionalismo, da religião e da família, o 
comunismo, que seria um perigo iminente para a nação, destruidor dos bons costumes. 
 
[...] durante toda a sua trajetória, o jornal assumiu uma posição francamente anti-
semita. Os textos, mesclados por expressões típicas do moderno anti-semitismo, 
apelavam para todos os tipos possíveis de argumentos vazados através de noticias 
nacionais e internacionais. O sujeito “judeu” aprece sempre atrelado com o 
comunismo ou com o capitalismo, reafirmando o mito do complô judaico 
internacional.[...]62 
 
 Espiritualismo e o chamado ao povo Cristão católico, para que votem no único 
candidato que atende as expectativas esperadas de um bom cristão, temente a Deus, a 
pátria e a família, novamente a entonação da tríade defendida pela AIB.  Essas ideias 
																																								 																				
62		CARNEIRO; KOSSOY. A imprensa confiscada pelo Deops.. 	
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buscando inculcar nas pessoas, sobre tudo nos cristãos católicos, a necessidade de se ter 
um presidente que combatesse o “ateísmo comunista”. Esse presidente seria o então 
candidato, Plínio Salgado, o único que reunia segundo as lideranças integralistas a todos 
esses itens. 
 
          Dessa forma pode-se dizer que a imprensa foi de fundamental importância para a 
divulgação da ideologia integralista, sendo um mecanismo de cooptação social e 
também de importante propaganda política. A AIB incorpora o atrelamento entre Estado 
e Imprensa na ideologia integralista. Oliveira nos informa, como, em seus textos 
Salgado começa a dar forma ao que seria o futuro movimento integralista que receberia 
o nome de Ação Integralista Brasileira (AIB),  
 
[...] pelo menos do ponto de vista ideológico, além da delimitação daquilo 
que deveria ser um estado, que mais tarde se cristalizará na noção de “Estado 
Integral”. Também podemos observar, neste momento os pontos básicos do 
integralismo que são gestados: o nacionalismo (que já estava presente no 
pensamento “salgadiano” nos anos 1920 e permeia toda a sua produção), o 
antiliberalismo, o anticomunismo, o anticapitalismo, a simpatia pelo fascismo 
e a opção pelo sistema corporativo, críticas à Revolução de 1930, etc. 63 
 
 O estado Integral, ou seja, um país único e totalmente integrado,  pregado por 
Salgado, diferente do Liberal, mínimo e não intervencionista, deveria servir como um 









 Seria uma tarefa que beira quase o impossível, tratar neste breve trabalho de 
monografia a complexidade de um movimento que tomou grandes proporções no Brasil 
nos anos 1930. A Ação Integralista Brasileira, atingiu números de sócios até então 
nunca vistos antes na história da política nacional. Mesmo porque antes, as políticas 
eram feitas de forma regional, estas imperavam sobre os assuntos nacionais. Para alguns 
autores, o integralismo foi um “fascismo caboclo”, enquanto que para outros foi uma 
importação de ideias fascistas, aplicadas ao modelo brasileiro, que resultou em um 
movimento de direita, voltado para uma forma autoritária e totalitária de poder. 
 
 Esse estado totalitário controlaria o desenvolvimento nacional. Seria também um 
movimento permanentemente contra-revolucionário, pois pregava a harmonia e 
hegemonia na nação, descartando lutas internas64. 
 
 É espantoso um movimento reacionário como o integralismo ter atraído tantos 
adeptos e em tão pouco tempo, já que em sua ideologia, divulgava o cerceamento das 
liberdades e pregava a obediência à hierarquia, sem o mínimo de tolerância para a 
contestação por parte de seus integrantes.  
 
 Pode-se dizer que isso se explica, entre outras razões, no fato de que, naquela 
época, com as crises econômicas mundiais, no sentimento de desorientação das 
populações, numa cultura ainda influenciada pela patriarcalismo, houve alto nível de 
aceitação para autoritarismo, como evidenciado pela mínima resistência que Getúlio 
Vargas e seu Estado Novo enfrentaram. Na Europa os fascistas souberam se aproveitar 
dessa situação e sobre o alicerce da propaganda, nunca antes usada com tanta força e em 
tantas frentes teve uma rápida ascensão política. No Brasil não foi muito diferente da 
Europa. Mesmo que o movimento integralista não tenha chegado ao poder, alcançou 
números impressionantes de militantes e adeptos, graças as condições de insegurança e 
ao uso de estratégias de propaganda em massa. O ambiente político e econômico 
nacional, ofereceu aos ideólogos do integralismo, um campo fértil para o florescimento 
																																								 																				




das ideias conservadoras importadas da Europa se estas fossem embrulhadas em 
simbologia brasileira. 
 
 Pode-se dizer que o integralismo não podia utilizar o pensamento fascista tal 
qual foi usado na Europa, pois as condições em território brasileiro, exigiam que essas 
ideias, fossem adaptadas as especificidades do Brasil. De outra forma, a ideologia 
fascista, não teria tido a penetração que teve. Apesar do movimento não ter tido uma 
penetração maior nas classes operárias, a sua penetração nas classes médias foi muito 
grande e formou a sua base numerosa. É obvio que a mensagem autoritária dos 
Integralistas assegurou o apoio da classe média dada sua identidade com cargos de 
autoridade, como a administração e gerenciamento de firmas, seus privilégios como 
professionais em setores como a medicina, a lei e a educação. Em outras palavras, os 
objetivos do integralismos ofereceram suporte para os interesses materiais da classe 
média urbana. 
 
 A AIB, apesar de estabelecer como prioridade a homogeneidade, tanto política 
quanto social e racial, neste ultimo pregando a ideologia do caldeamento das raças, o 
que traria uma pureza para o individuo brasileiro, não conseguiu, mesmo dentro de seus 
quadros evitar as diferentes opiniões de seu membros.  
 
 Portanto cabe dizer que a AIB de Plínio Salgado seguiu os moldes fascistas de 
propaganda, haja visto que Salgado em sua viagem pela Europa, simpatizou com a 
ideologia fascista, principalmente no que tange a forma como a propagação das ideias, 
através da rede de comunicação de massas.  O uso maciço da imprensa e dos meios de 
comunicação, foram copiados por Plínio Salgado. Esse uso da propaganda política 
favoreceu muito a rápida assimilação das ideias do movimento integralista através do 
país, mesmo nos lugares mais periférico do país, como os sertões mais afastados, 
trazendo assim muitos adeptos ao movimento. 
 
 Salgado usou como ninguém antes, provavelmente por ser escritor e jornalista e 
compreender o uso da imprensa como forma de arregimentar as mentes. Esse poder de 
mídia, serviria não só para inculcar na população as ideias através da palavra escrita. O 
uso de muita simbologia também foi de suma importância no intuito de arrebatar os 
corações e as mentes para somar cada vez mais militantes ao partido integralista, pois 
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uma boa parcela da população da época não era letrados.. Isso não teria sido possível 
sem a imprensa e o largo investimento feito pela AIB em propaganda. 
 
 Pode-se dizer que a grande estratégia de mobilização das massas usada pelo 
integralismo, foi o uso da difusão de ideias através da imprensa, causando um grande 
impacto na política nacional. 
 
 Depois da Revolução de 1930, esse investimento em propaganda, entre outros 
fatores, ajudou a proporcionar a virada que o movimento integralista precisava para 
entrar de vez na disputa pelo poder central. Mesmo que em 1937, com o golpe que 
levou a implantação do Estado Novo por Getúlio Vargas, que em 1938, pôs na 
ilegalidade todos os partidos, incluindo a AIB, mesmo que em relação a AIB, tivesse no 
início  do Estado Novo adotado uma postura mais leve no que tange a perseguição 
política. Apesar disso, essa perseguição não tardou a endurecer. O Governo Vargas, 
passou a olhar com maus olhos a instituição. A polícia política de Vargas já vigiava os 
movimentos da AIB e de seus militantes. Isso fez com que planos de golpe contra o 
Governo Vargas fossem frustrados, causando ainda mais represálias ao movimento. 
 
 Então, a partir de 1938,  com a aproximação entre Mussolini e Hitler, deixando a 
imagem de Mussolini desgastada, a repressão as entidades de orientação fascista no 
Brasil começaram a sofrer ainda mais perseguição, mesmo que Vargas fosse em 
princípio também um simpatizante das ideias totalitárias do fascismo. Sendo assim a 
polícia política (DEOPS), passou a vigiar todas as atividades promovidas pelas 
entidades consideradas pelo Governo, como suspeitas.  
 
 Também contribuíram para a seu declínio a falta de um apoio mais forte por 
parte dos militares e da burguesia. Sendo assim a AIB, permaneceu frágil do ponto de 
vista político. Apesar do apoio que fez ao golpe que levou ao poder, Vargas, não obteve 
do mesmo o apoio que precisava para continuar arregimentando mais adeptos e levar ao 
poder o seu chefe supremo, Plínio Salgado. 
 
 Com a segunda guerra chegando, Vargas impôs uma política repressiva ainda 
maior e mais agressiva ao movimento “fascista”, claro que sob pressão dos Estados 
Unidos. O Governo Vargas assumiu uma postura contraria as potências do Eixo. Como 
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São Paulo tinha na época, a maior colônia italiana do país, a repressão tinha maior 
concentração neste estado. 
 
 Segundo muitos autores e estudiosos do tema fascismo no Brasil, ainda há muito 
para pesquisar sobre o assunto, muitas lacunas ainda estão abertas, esperando estudos 
que possam elucida-las ou que ajudem nesse sentido. Mas, para a maioria dos 
estudiosos, o integralismo estaria mais próximo de um movimento radical totalitário, do 
que do fascismo italiano, dada a gama ideológica específica aplicada pelo movimento 
no Brasil. Gilberto Vasconcelos cita as palavras de Salgado: “Sou um caboclo do Brasil 
e detesto a Europa que me ensinou a ler.” Essas palavras podem dar uma pista sobre 
como foi construída a ideia de fascismo caboclo, onde Salgado, em sua ideologia 
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